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LITERATURA

POR MAIS MEDALHAS

Senador Wilder quer fundo para pesquisa em esporte 
e fomentar atletas através de bolsas e patrocínios
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Coletânea e/ou  traz textos 
de 39 autores goianos
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Capa 
Biguá e sucupira-preta

Com textos inéditos, trinta e 
nove autoras e autores goianos 
integram as duas primeiras an-
tologias da Coleção e/ou, que 
serão lançadas pelo Selo Naduk 
da Nega Lilu Editora, no dia 12 
de agosto (sexta), às 19 horas, 
no Evoé Café. Com apoio da Lei 
Municipal de Incentivo à Cultu-
ra, as coletâneas Os olhos do 
bilheteiro e As dores de Josefa 
trazem a público o trabalho li-
terário de 26 escritores inédi-
tos e oito convidados, com tex-
tos literários contemporâneos.

 As humanidades, a cultura, 
a cidade estão entre os temas 
mais recorrentes que atraves-
sam os poemas, contos e crô-
nicas. O conteúdo dos livros foi 
selecionado por meio de edital 
publicado pela Nega Lilu Edi-
tora em 2014 e 2015, dirigido 
a aspirantes a escritores e es-
critores com até cinco anos de 
experiência literária.

“O estímulo a novos auto-
res e autoras interessa muito à 
editora, é um dos nossos eixos 
de trabalho. Mais que fazer li-
vros bonitos, queremos cola-
borar também para a formação 
de leitores e para a circulação 
alternativa da produção”, res-
salta a escritora Larissa Mun-
dim, diretora da Nega Lilu 
Editora. Segundo ela, os dois 
primeiros editais confirmam 
o aquecimento da cena literá-
ria goiana, especialmente no 
campo da poesia.

A chamada pública aberta 
em 2014 orientou o processo 
de seleção de poemas. Ao todo, 
foram 163 inscrições de 38 au-
tores e autoras. A Comissão de 
Seleção foi formada pelo poeta 
e compositor Carlos Brandão, 
a jornalista e revisora Daniela 
Marcacini, o Coletivo Evoé (re-
presentado por Giovana Belém 
Ogando e Ks Nir Baks) e por La-
rissa Mundim.

No mesmo ano, também por 
meio de edital, a editora rece-
beu a inscrição de 77 contos 
de 24 candidatos. Os 10 textos 
selecionados, no entanto, não 

foram suficientes para a com-
posição de uma coletânea de-
dicada à prosa. Com a inclusão 
de Wigvan Pereira na Comissão 
de Seleção, em 2015, o processo 
seletivo se ampliou para as crô-
nicas. Outros 75 textos foram 
submetidos e 15, classificados.

Os olhos do bilheteiro é um 
poema assinado por Regina 
Magnabosco e As dores de Jo-
sefa, um conto da estreante 
Manuela Costa. As antologias 
inauguram o catálogo do selo 
Naduk, criado para a publi-
cação da produção da nova 
geração literária, em Goiás. 
Por este motivo, para Larissa 
Mundim, é natural que escri-
tores recentemente lançados 
como Dairan Lima e Carlos 
Edu Bernardes estejam no co-
letivo, bem como o jovem po-
eta Walacy Neto, que têm tra-
balho reconhecido em todo o 
Brasil. “Mas muitos outros es-
tão se atrevendo e a Coleção 
e/ou surge como uma vitrine. 
O leitor poderá ter uma grata 
surpresa ao se deparar com 
autores ainda não conhecidos 
e talentosos”, frisa a editora.

Assinada pela artista Bea-
triz Perini, a capa das antolo-
gias também contempla um 
trabalho iniciante, mas de ta-
lento reconhecido à primei-
ra vista. O restante da equipe 
responsável pela editoração 
dos livros é formada por Vi-
nícius Vargas (revisão), Luana 
Santa Brígida (projeto gráfico), 
Carlos Sena (produção gráfica) 
e Larissa Mundim na coorde-
nação editorial.

Além dos novos, as antolo-
gias trazem como autores con-
vidados Carlos Brandão e Pio 
Vargas, Cássia Fernandes, Pilar 
Bu, Cristiano Deveras, Leonar-
do Teixeira, Larissa Mundim 
e Wigvan Pereira. “A ideia era 
promover o diálogo entre es-
critores contemporâneos, que 
têm uma trajetória em curso, 
e aqueles que estão chegando, 
se jogando, acreditando que 
vale a pena”, arremata.

OS OLHOS DO BILHETEIRO
Anna Alchuffi
Beatriz Freitas
Carlos Edu Bernardes
Cinthia Casadeie
Ciro Gonçalves
Dairan Lima
Gustavo Bueno da Cruz
Hariel Revignet

Lidiane Carolina
Martin Luh
Marcelo T.A
Maria Cristina Cardoso Pereira
Maysa Puccinelli
Regina Magnabosco
Thaiz Cantasini
Thiago Ferreira Barbosa
Walacy Neto

AS DORES DE JOSEFA
Aliny Pimenta
Ana Luiza Krüger
Bruno Fiuza
Carlos Edu Bernardes
Dheyne de Souza Santos
Edmo Nunes
José Abrão
Lucas Pereira

Manuela Costa
Marcelo Dakí
Rico Lopez
Sarah Mohn
Yago Rodrigues Alvim
Yago Sales
 
CONVIDADOS
Carlos Brandão

Cássia Fernandes
Cristiano Deveras
Larissa Mundim
Leonardo Teixeira
Pilar Bu
Pio Vargas (in memoriam)
Wigvan Pereira

AUTORES E AUTORAS

E/OU

Nega Lilu Editora lança duas 
coletâneas de novos autores



WELINTON CARLOS

O senador Wilder Morais dis-
se no Senado Federal que é pre-
ciso tratar os esportes no âmbito 
da ciência, tecnologia e educa-
ção. Para o parlamentar goiano, 
existem inúmeras dificuldades 
de o Brasil se destacar em even-
tos esportivos no mundo e será 
necessária a intervenção do po-
der público para reverter este 
quadro improdutivo.  Wilder 
defende a criação de um fundo 
para aparelhar a pesquisa em es-
porte e fomentar atletas através 
de bolsas e patrocínios.

O senador goiano disse que 
conhece várias iniciativas no Bra-
sil que podem ajudar o país a de-
sempenhar um melhor papel nas 
disputas internacionais, como os 
Jogos do Rio. Para o parlamen-
tar, educação é ainda prioridade 
– mas cultura e esportes não po-
dem ser tratados isoladamente e 
ficarem de lado. “O Brasil já tem a 
base. Por isso mesmo as escolas 
investem nas aulas de educação 
física. Agora precisamos profis-
sionalizar este ensino. E acredito 
que existem mecanismos e mo-
delos”, diz o senador empolgado 
com as vitórias do Brasil nos jo-
gos do Rio 2016.

Wilder disse para a imprensa 
que um dos projetos mais impor-
tantes na área de esportes está 
em execução na Unifesp. Para 
ele, a Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp) conseguiu 
sintetizar as bases para que o 
país consiga conquistar mais pó-
dios.  “Conheço o estudo desen-
volvido por vários pesquisadores 
intitulado Atletas do Futuro e 
acredito que ele é o que preci-
samos. Nesta pesquisa, o grupo 

procura conhecer os marcadores 
genéticos relacionados à prática 
de esportes para mapear atletas 
amadores e profissionais. Eles 
têm como objetivo identificar ha-
bilidades esportivas e direcionar 
o treinamento”.

Com a pesquisa realizada na 
Unifesp, explica Wilder Morais, é 
possível observar qual a melhor 
forma de orientar as crianças e 
jovens na escolha da modalidade 
esportiva. “Mas serve também 
para atletas amadores melhora-
rem seu desempenho nas com-
petições. O mapeamento genéti-
co é uma realidade nos esportes. 
O Brasil precisa aplicar isso”.

MODELO PARA O PAÍS
Wilder diz que a criação de um 

mecanismo de apoio ao esporte 
pode viabilizar a pesquisa e levá-
-la para todos os estados do país. 
Conforme o senador, a questão 
é disseminar as boas práticas de 
gestão e pesquisa e tornar o es-
porte um fator produtivo. “Veja 
que não é só futebol que existe. 
O mundo compartilha o gosto 
por outros esportes. Portanto, 
vamos defender o máximo de 
modalidades”, diz.

Wilder Morais acredita que 
através da própria LDB, a Lei 
de Diretrizes e Bases, é possí-
vel instituir bolsas e melhorar a 
atenção aos atletas descobertos 
nas escolas e centros esporti-
vos. O parlamentar lembra que 
os cientistas já têm em mãos o 
mapeamento de cerca de mil 
atletas brasileiros de alto ren-
dimento. “Realizaram o estudo 
de gente como  Gustavo Kuer-
ten, Oscar Schmidt, Aurélio Mi-
guel, Joaquim Cruz, Hortência e 
Guilherme Giovannoni. Ou seja, 

já sabemos como é a genética 
destes campeões. Precisamos 
agora encontrar paralelos na so-
ciedade. Quando colocarmos em 
prática estes mecanismos tec-
nológicos, com certeza, teremos 
mais medalhas de ouro em uma 
disputa como os Jogo do Rio”.

O parlamentar diz que é pre-
ciso investir no mapeamento em 
jovens de categorias de base. E 
com isso oferecer maior quan-
tidade de atletas de ponta para 
os  técnicos definirem os treinos 
mais adequados para eles.

Mas Wilder chama atenção 
para um fator: “Não é a genética 
que vai determinar se você  será 
um campeão. Nada disso. Será 
a força de vontade. Lembremos 
sempre das pernas de Garrincha. 
Elas foram o diferencial quando 
muitos acreditavam que ele ja-
mais poderia ser habilidoso”.

Wilder diz que a pesquisa da 
Unifesp precisa chegar nas es-
colas. Através dela será possível 
encontrar os atletas em projetos 
das escolas. A fase seguinte, diz 
o parlamentar, é despertar nas a 
paixão pela atividade física nos 
jovens. “Existem de 250 a 300 
marcadores em diferentes genes 
que são associados à prática es-
portiva, informam os especialis-
tas. Todavia, apenas quatro deles 
estão correlacionados a vanta-
gens em atividades de força ou 
de resistência.

É através destas pesquisas, 
por exemplo, que será possí-
vel definir se um corredor teria 
maiores chances de disputar uma 
prova dos 100 metros rasos ou a 
maratona. Afinal,  os marcadores 
estudados podem tanto  identifi-
car uma capacidade de explosão 
quanto a necessária resistência.  
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MAIS MEDALHAS

Senador Wilder quer programa nacional de 
mapeamento genético para esportistas

INVESTIMENTO

‘Inovação é prioridade para o 
desenvolvimento’, diz Marconi 

Marconi entregou R$ 5 milhões para pesquisadores de 
Instituições de Ciência, Tecnologia e Inovação (ICTIs)

Senador Wilder cita pesquisa da Unifesp que visa 
auxiliar na formação de superatletas, a Atletas do Futuro
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O governador Marconi Pe-
rillo afirmou nesta terça-feira, 9, 
durante solenidade de entrega 
R$ 5 milhões para pesquisado-
res de Instituições de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (ICTIs) 
sediadas em Goiás, que o for-
talecimento econômico e social 
do Estado depende da criação, 
inovação e invenção de pesqui-
sadores. A solenidade, realizada 
no 10.º andar do Palácio Pedro 
Ludovico Teixeira, em Goiânia, 
teve a participação de professo-
res das maiores universidades 
goianas e representantes de 
instituições de ensino superior 
públicas e privadas.

As pesquisas contempladas 
fazem parte de convênios es-
tabelecidos pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 

de Goiás (Fapeg) com o Con-
selho Nacional das Fundações 
Estaduais de Amparo à Pesqui-
sa (Confap), o British Council e 
Conselhos Britânicos de Medici-
na (Medical Research Council – 
MRC) e de Biotecnologia e Ciên-
cias Biológicas (Biotechnology 
and Biological Sciences Resear-
ch Council – BBSRC) – todos no 
âmbito do Fundo Newton. Além 
destes, também foram entre-
gues fomentos para pesquisa-
dores da Embrapa.

“Goiás está se tornando um 
Estado diferenciado com in-
vestimento e promoção de 
pesquisas científicas. Temos 
certeza de que estaremos en-
tre os cinco maiores players 
do Brasil nos próximos anos. 
A prosperidade que estamos 

construindo agora será fruto 
desse investimentos em edu-
cação, pesquisa, tecnologia e 
inovação”, disse o governador. 
Os seis projetos contemplados 
com o fomento abrangem di-
versas áreas do conhecimento, 
incluindo agropecuária e pro-
dução de alimentos; água, sa-
neamento e energia; expansão 
das fronteiras energéticas e 
aspectos sociais; doenças ne-
gligenciadas; e a medicina apli-
cada no desenvolvimento da 
dança. “Não temos dúvida que 
o efeito destas pesquisas não 
fica restrito ao seu objetivo. O 
benefício é abrangente e Goi-
ás tende a ganhar muito com 
o trabalho de cada um vocês”, 
disse Marconi, ao se referir aos 
pesquisadores presentes. 



SENADOR WILDER NA MÍDIA
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